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Aaplicação da segunda do-
se da vacina contra a co-
vid-19 desenvolvida pela
empresaAstraZenecanão

representa aumento na incidên-
cia da trombocitopenia, umefeito
colateral do imunizante conside-
rado raro já na primeira inocula-
ção. A constatação foi feita por es-
pecialistas damultinacional sue-
ca que criou o imunizante em
parceria com aUniversidade de
Oxford,noReinoUnido,ao revisa-
rem dados sobre a aplicação do
fármaco protetivo em diferentes
países. Os resultados forampubli-
cados na última edição da revista
especializadaTheLancet.
Os cientistas utilizaram infor-

mações obtidas emumbanco de
dados de segurança global da As-
traZeneca, que contabiliza todos
oseventosadversos relatadosdu-
rante o uso dosmedicamentos e
vacinas comercializados pela
empresa. “Os casos relatados de
trombose com síndrome de
trombocitopenia (TTS) em todo
o globo foram incluídos até a da-
ta limitede30deabril, ocorrendo
dentrode 14dias após a adminis-
traçãodaprimeiraouda segunda
dose da vacina”, relata a empresa
emcomunicado.
As análisesmostramquea taxa

de TTS após a aplicação da pri-
meiradoseéde8,1casospor1mi-
lhão. Depois da segunda inocula-
ção, o valor cai para 2,3 casos a ca-
da 1milhão de vacinados. “Essa
taxa é comparável às de fundo,
observadas em populações não
vacinadas (grupo controle). Esse é
umdadomuito animador”, enfa-
tiza o comunicado. Segundo os
autores, os resultados estão de
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Constataçãoé feitapor criadoresdavacinaAstraZenecaaoanalisar dadosdeaplicaçãodo imunizante empaísesde todosos continentes

As esponjas podem ser a for-
made vida animalmais antiga do
planeta, segundo cientistas do
Canadá. Eles descobriram, no
noroeste do país, fósseis desses
animais que teriam vivido nos
oceanos há 890milhões de anos.
A descoberta foi divulgada em
um estudo publicado na última
edição da revista especializada
Nature e lançadúvidas sobre a te-
oria de que os animais aparece-
ram naTerra depois de a atmos-
fera ter se desenvolvido total-
mente. Isso porque os restos en-
contrados são de um bicho que
existiu 90milhões de anos antes
desse acontecimento, até então,
consideradodecisivo.
As esponjas são seres inver-

tebrados simples cuja origem
ainda é desconhecida. As análi-
ses genéticas estimam que elas
surgiram entre 1 bilhão e 500
milhões de anos atrás, mas as
pesquisas foram conduzidas
com animais modernos. Ne-

nhum fóssil de esponja daquele
período, conhecido como Neo-
proterozoico, havia sido encon-
trado e analisado.
Os investigadores canadenses

saíram embusca desses resquíci-
os em camadas geológicas de re-
cifes que datam de 890 milhões
de anos e foram“feitas” por bac-
térias que depositavam carbona-
to de cálcio. Assim, identificaram
emmontanhas minúsculas es-
truturas tubulares, com apenas 1
centímetro de comprimento,
contendo cristais domineral cal-
cita, que se pareciammuito com
o esqueleto característico de es-
ponjasmodernas.

Resistentes
Se essa descoberta for con-

firmada, a idade desses fósseis
ultrapassaria em cerca de 350
milhões de anos a do animal
mais antigo conhecido até ho-
je, chamado de dickinsonia e

definido por cientistas russos,
que encontraram seus restos,
como uma criatura de corpo e
formato chato e oval. “Os ani-
mais mais primitivos que apa-
receram em um processo evo-
lutivo foram, provavelmente,
esponjas. O que não é surpre-
endente, já que são os animais
mais simples na árvore da vida
animal”, expl ica à Agência
France-Presse (AFP) de notíci-
as Elizabeth Turner, professo-
ra da Universidade Canadian
Laurentienne e principal auto-
ra da pesquisa.
A confirmação da hipótese le-

vantada por Turner também in-
dicaria que as esponjas sobrevi-
veram a eras glaciais severas,
ocorridas entre 720 e 635milhões
de anos atrás. “Se minha inter-
pretação estiver correta, os pri-
meiros animais toleraram níveis
de oxigênio relativamente mais
baixos do que as condições atu-
ais”, complementa a cientista.

Esponjas podem ter sido o primeiro animal daTerra

res ao deixar de se vacinar e se
infectar pelo vírus.”
A médica acredita que surgi-

rão novos estudos constatando
o mesmo fenômeno. “Agora, te-
mos falado mais das vacinas,
mas todos os remédios passam
por essa vigilância constante de
segurança. E isso é ótimo, por-
que podemos descartar riscos
ou comprová-los e administrá-
los da melhor forma. É dessa
forma que as bulas são construí-
das por órgãos tão importantes,
como a Anvisa”, explica. “Com
certeza, teremos mais pesqui-
sas e dados importantes sobre
o uso desse e de outros fárma-
cos contra covid-19.” Os auto-
res do estudo divulgado na The
Lancet adiantaram que condu-
zirão novas investigações, com
foco em um acompanhamento
contínuo da aplicação do imu-
nizante em todo omundo.

» Covax espera 250
milhões de doses

O sistema Covax, coordenado pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS) para distribuir mais vacinas
contra a covid-19 para países mais
pobres, espera receber 250
milhões de doses de imunizantes
nas próximas seis a oito semanas.
A informação foi divulgada ontem,
no relatório semanal emitido pela
agência das Nações Unidas. A
Covax depende cada vez mais de
doações de vacinas de países que
comprarammais doses do que o
necessário, principalmente após
autoridades indianas terem
proibido que o Instituto Serum,
um grande produtor de vacinas da
AstraZeneca, exportasse o
fármaco protetivo até que a
pandemia seja controlada no país.
“A demanda global por
imunizantes excede emmuito a
oferta, deixando milhões dos mais
vulneráveis desprotegidos (…)
Precisamos de auxílio, a vacinação
em todo mundo é nosso melhor
escudo contra novas variantes”,
defende, em comunicado, Seth
Berkley, chefe da Aliança para
Vacinas (Gavi), instituição que
trabalha em parceria com
a OMS no Covax.

acordo com relatórios recentes
da Agência Reguladora deMedi-
camentos e Produtos de Saúde
(MHRA, em inglês), o sistema
britânico responsável pelo mo-
nitoramento de equipamentos
médicos e remédios.
Para os criadores do imuni-

zante, batizado recentemente
de Vaxzevria, os dados refor-
çam a segurança do fármaco
protetivo. “Vaxzevria é eficaz
contra todas as gravidades da
covid-19 e desempenha um pa-
pel crítico no combate à pande-

mia. A menos que o TTS tenha
sido identificado após a pri-
meira dose, esses resultados
apoiam a administração do es-
quema de duas doses do imu-
nizante, conforme indicado,
para ajudar a fornecer a prote-
ção contra essa enfermidade,
incluindo as variações de preo-
cupação que surgiram recente-
mente”, afirma Mene Pangalos,
vice-presidente executivo de
Pesquisa e Desenvolvimento de
Biofarmacêuticos da AstraZe-
neca, também em comunicado.

Incentivo
Lorena de Castro Diniz, coor-

denadora do Departamento
Científico de Imunização da As-
sociação Brasileira de Alergia e
Imunologia (ASBAI), avalia que
os resultados divulgados ontem
sãomuito positivos e servem co-
mo incentivo para que toda a
população, principalmente os
brasileiros, se vacinem. “É um
dos imunizantes mais usados
aquinoBrasil, e temosvistomui-
ta gente que tomou a primeira
dose dessa vacina commedo de
tomar a segunda ou indivíduos
que pedem pra escolher amarca
commedo de eventos adversos.
Isso não é necessário.”
A vacina recebeu autorização

para uso em países dos seis con-
tinentes. Mais de 800milhões de
doses foram fornecidas a aome-
nos 170 países, sendo 100 deles

por meio Instalação Covax. No
Brasil, o fármaco é produzido
em parceria com o Instituto
Oswaldo Cruz (Fiocruz).
Segundo a especialista brasi-

leira, os novos dados reforçam a
constatação de que esses efeitos
adversos da vacina da AstraZe-
neca sãomuito raros. “Assim co-
mo as outras reações registradas
no uso da primeira dose, como
dor de cabeça e febre, o risco de
eles ocorrerem após a segunda
dose é bemmenor”, afirma. Lo-
rena Diniz lembra, ainda, que a
trombose gerada pelo uso de
imunizantes, além de rara, pode
ocorrer devido a outros fatores,
como a genética. “Geralmente,
esses eventos acometem pes-
soas que já tem predisposição a
ter esse tipo de problema. Mas,
ainda assim, os riscos de aconte-
cer são muito pequenos. Os de
complicações são muito maio-

Alfredo Estrella/AFP
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Os fósseis foram
encontrados nonoroeste

doCanadá, onde há
890milhões de anos
existia umoceano
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Vacinação noMéxico: fórmula criada emparceria comaUniversidade deOxford é aplicada emaomenos 170 países

Possível reação imune
Esse problema sanguíneo ocorre quando o número de plaquetas no
sangue é reduzido por algum desequilíbrio no corpo, o que pode
aumentar o risco de hemorragias. É considerado um evento raro e
pode ser controlado com o uso de medicamentos. No caso da
aplicação de vacinas, especialistas acreditam que essa complicação
surge devido a alterações na resposta do sistema imune que ainda
não são bem compreendidas.

Dose 2 não aumenta
risco de trombose


